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Governo Federal contempla Cambuquira com motoniveladora
~

Deputado federal Odair Cunha
ladeado pelos vereadores ellington,

Roginaldo e Celso

O Governo Federal, por me­
io do Ministério do Desenvolvimen­
to Agrário (MDA), entregou na ma­
nhã do dia 30/09, 154 equipamentos
para municípios mineiros. sendo 36
motonivcladoras. 71 rctrocscavade­
iras e 47 caminhões-caçamba. A so­
lenidade aconteceu no Centro Fede­
ral de Educação Tecnológica de Mi­
nas Gerais/Cefet, Campus 1.

Adoação das máquinas e veí­
culos integram a segunda fase do
Programa ele Aceleração do Cresci­
mento (PAC 2) e representa um in­
vestimento do Governo Federal de
mais de RS 36 milhões. As máqui­
nas visam reestruturar as estradas vi­
cinais, que ligam o campo à cidade.

O deputado federal Oclair
Cunha (PT-MG). vice-lider do Go-

Momento da assinatura do
convénio para a aquisição

da máquina

vemo no Congresso, que cobrou agi­
lidade na entrega das máquinas, co­
memora a conquista. "O Governo da
Presidenta Dilma tem compromisso
real com Minas Gerais. Com essas
máquinas, as prefeituras poderão ga­
rantir a manutenção das estradas vi­
cinais, facilitando o transporte esco­
lar, o escoamento da produção agrí­
cola e o dia a dia do homem do cam­
po"dizCunha.

Segundo o delegado federal
do MOA no estado, Ale ides Guedes,
Minas Gerais detêm 10% da produ­
ção da agricultura familiar do país e
será um dos estados mais atendidos
pelo PAC 2 - Equipamentos, de 853
municípios o programa beneficiará
792.

"Os agricultores familiares

Celso, Roginaldo, deputado estadual
Rogério Correa, Paulo César

ellington e Kaka

garantem a segurança alimentar e nu­
tricional do nosso povo, sejam das
pequenas ou grandes cidades, por­
tanto precisam e necessitam ele uma
atenção especial", afirmaGuedes.
A coordenadora do PAC na Delega­
cia Federal do MOA cmMinas Gera­
is, Valquíria Bernardo, infom1a que
nesta nona entrega de equipamentos
no estado. serão beneficiadas 80.5
mil famílias de agricultores de uma
população rural mineira de 570 mil
pessoas.

Cambuquira, que foi con­
templada com uma retroescavadei­
ra em maio deste ano, agora recebe
uma motoniveladora (patrol) New
Holland" e futuramente deverá re­
ceber um caminhão caçamba. Há
que se destacar que, a última vez

Foto da patrol que já se
CIIC0/1//'C/ 110 1111111icipio

que o município adquiriu uma (pa­
trol) foi há mais de 40 anos e já era
usada. A Câmara Municipal de
Cambuquira esteve representada
por quatro de seus nove vereadores
na solenidade de entrega das má­
quinas, foram eles: Paulo César da
Costa. Rogina\do da Costa Batista,
Celso Alves da Silva e Wellington
Oliveira de Paula. O Prefeito Muni­
cipal Evanderson Xavier esteve pre-
sente juntamente com o: represen­
tantes do Legislativo.

O programa de universaliza­
ção das máquinas. além de apoiar a
agricultura familiar dos pequenos
municípios. gera emprego e renda
nos grande- centros. uma vez que os
equipamentos são adquiridos de in­
dústrias bra. ileiras.
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PRLRVRR DO PRESIDENTE
Fórum Mineiro da Vereadores Reunião para destinação do lixo não reciclável

Meus amigos e minhas ami­
gas, encerramos mais 11111 ano como
Presidente da Câmara Municipal com
a certeza de termos desempenhado
um hn111 trahu/lw. /.>mc11ra111os fazer
o melhor para o povo cambuquiren­
e. Esta Casa de Leis aprovou vários
projetos de nossa autoria, bem como
os do executivo. Nesta oportunida­
de tecemos elogios à Mesa Diretora
dessa Cümara devido à quantidade
de matérias que foram discutidas e
votadas neste ano, o que demonstra
li qualidade do trabalho realizado
pelo Poder Legislativo Municipal.

Agradecemos II apoio e o par­
ticipação de todos os vereadores pela
convivência e pela tolerância, em es­
pecial a bancada de "oposição" ao
governo. Salientamos que esta ban­
cada. até o dia de hoje. tem dado to­
tal apoio à fiscalização dos atos da
Administração Municipal. Parabeni­
zamos também os vereadores de situ­
ação pelo equilíbrio e pela respon­
sabilidade na defesa dos represen­
tantes do Poder eectivo. Também
não poderia deixar de agradecer aos
funcionários desta Casa, pois, eles
são nossa base de sustentação.

Nás. vereadores. temos uma
grande responsabilidade neste 1110-

mento politico, pois a expectativa da
população é de que tenhamos trans­
par&ncia em nossos atos administra­
ti1 c,s.

Esperamos que 20l4 seja um
ano de conquistas e realizações,
como geração de empregos, cresci­
mento económico, saúde e educação
de qut1lidade. aç6es sociais que vc­
nham propiciar o progresso de nos­
a cidade.

Temos responsabilidades e
compromissos a serem cumpridos
para com os nossos eleitores e para
com as p/ata_/ármas com as quais fa-

lamos à época das eleições. Cabe­
nos, então, colocarmos em prática o
que foi dito. Esta Casa de Leis não
permanecerá omissa, pois continua­
rá fiscalizando todasas ações do exe­
cutivo.

Amigos e amigas. mio foi fá­
cil chegarmos até aqui, seguiremos
ardorosos defensores dos interesses
de todos os membros desta Casa, de
sua imagem de suas atrihuiç<ies e tudo
furemos para que as assessorias de­
sempenhem COI// mait1r eficiência o
trahu/lw dos vereadores.

Em 2014. ano eleitoral, te­
nham certeza de que o Poder l.egis­
/ativo respeitará como sempre todas
as siglas partidárias. porém ajuda­
remos aqueles que realmente nos
prestaram ajuda.

4 incompreensão, muitas ve­
zes. temfi•itt1 deste Poder 11111 alvojüci/
de criticas inconsequentes e injustas.
Mas, como representantes do povo,
trabalhamos com seriedade porque
Cambuqira está em primeiro lugar

Cambuquirenses, é Natal!
Tempo de l.uz. Paz. União e Frater­
nidade entre os homens. E tempo de
celebrarmos o nascimento de Jesus
Cristo, Momento nico... E vive-lo em
familia é uma bênção que desejamos
a todos.

Jiamo intensamente e, com
alegria. u essência do Natal, mio nos
esqueçamos daqueles que precisam
da nossa ajuda.

Sejamos solidários para com
os 11os.rns irmiios e que o Amor de
Cristo esteja sempre em nossos cora­
çües.

A todos os cambuquirenses e
moradores de Cambuquira, deseja­
mos 11111 Feliz Natal e um Próspero Ano
Novo!

Paulo César da Costa
Presidente

Órgão Informativo da Câmara Municipal de Cambuquira
Legislatura 2013/2016
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/\ cidade de São Lourenço foi
sede, nos dias 26 a 28 de novemhro, do
fórum Mineiro de Vereadores. Organi­
zado pela Associação dos Vereadores
e Câmaras Municipais da M icrorregião
do Circuito das Aguas (/\VEM/\G).

O presidente da Câmara de
Cambuquira. vereador Paulo César da
Costa. representou nossa cidade no
evento, onde foi oíerccido capacitação
e atualização dos Legislativos Munici­
pais, tendo entre os principais objetivos.
a integração dos legisladores e seu apcr­
feiçoamento, atualização, ética e trans­
parência na gestão pública. foi uma óti­
ma oportunidade para que os vereado­
res da região do Sul de Minas tivessem
contatos com novas experiências e tam­
hém de levar as suas. Além disso, a qua­
lilicação e atualização do legislador é
fundamental para que os municípios
avancem e a população seja bendicia­
da.

/\ programação do fórum con-

apartais etrilia·cdr-,
·g)

tou com diversas palestras e debates,
além de presença de autoridades do le­
gislativo estadual e íederal, legisladores,
tfrnicos da Escola de Contas do Tribu­
nal de Contas do Estado de Minas Ge­
rais (TCE-MG). prol"essores da Escola
do Legislativo ( Programa Encontro com
a Política) e técnicos <la Associação Mi­
neira dos Municípios (/\MM).

Câmara aprova Lei n@ 2291 -
Cessão de imóvel municipal

/\ Câmara Municipal aprovou por
unanimidade a Lei Municipal n" 2291 de
09 de outubro de 2013 que, autoriza o
Poder Executivo a ccclcr pelo prazo de
dez anos, renováveis mediante prévia
aprovação legislativa, à Associação de
Moradores e Amigos do Bairro Nova Es­
tação - /\M/\E, inscrita no CNPJ
O 1.322.4SS/0001-96, o imóvel eomprccn­
dmdo-sc o prédio e o terreno constante
da antiga estação ferroviária, situado na
Avenida Francisco Lemes. Bairro Nova
Estação.

O imóvel é destinado ao descen­
volvimcnto das atividades cssmciais da
cessionária, dentre elas: reuniões, limcio­
namcnto de escola de música. artcsana­
tos. festividades, projetos e a prática de
csportcs.

/\ cessionária deverá apoiar os
projetos e programas do município. inclu-

sivc cedendo espaço, se for neccss.írio,
sempre sq;uindo um cronograma acor­
dado entre as partes,

Zelar pela guarda e conservação
do imóvel dado cm conc1..-ssão de uso. rc­
vc..-rtcndo éi municipalidade., caso seja dado
ao imóvel a destinação diversa a esta Lei.

Todo ônus de uso e manutenção
do imóvel serão de responsabilidade da
ccssionária, cabendo a ela também a soli­
citação de recursos financeiros juntos aos
entes públicos e privados para a realiza­
ção de investimentos no referido imóvel.

Toda obra que possa modificar ou
alterar o objeto da cessão deverá ter anu­
ência expressa do Chefe do Executivo
Municipal.

Esta Lei entrou emvigor nada de
09 de outubro de 2013, devidamente san­
ciooacfa pelo Prefeito Municipal, Evandcr­
son Xavier.

Estiveram reunidos na sede da
Prefeitura Municipal de Cambuquira, no
dia 22 de outubro, para tratar de assun­
tos relativos ao consórcio para a solução
de problemas relativos à disposição final
de resíduos sólidos (lixo) os prefeitos:
Evanderson Xavier, Cambuquira, Reinal­
do Vilela Paraíba f-ilho; São ílentoAba­
de, Lázaro Roberto da Silva; Campanha,
Marisa Maciel de Souza; São Tomé das
Letras. Reprc..-scntando Três Corações e
Monsenhor Paulo; José Cláudio l3aldin;
Adauto Zanin; Marco Aurélio Aragão;
Maria Romana; Walkíria More ferreira
Vilela e JoaquimJesus Pereira, respecti­
vamente. Destaque para as presenças
do secrct:'trio municipal Diogo Mendes
de Castilho; Desenvolvimento Económi­
co sustentável e Li via Pereira t\madcu;
Gerente da Divisão de Meio ambiente .

A Câmara Municipal de Cam­
buquira esteve representada por seu pre­
sidente, Paulo César da Costa. Iniciada
a sessão, o prefeito Kaka. após saudar
os presentes, passou a palavra para o En­
genheiro Ambiental Otávio Vilela que
falou snhre o trabalho desenvolvido pela
rundação Israel Pinheiro e sobre o apoio
que pode ser prestado aos municípios in­
lcrcssados cm construir consórcio para
a solução do destino final dos resíduos
sólidos, aterros sanitários controlados e
coleta seletiva de lixo; que jú é uma rea­
lidade cm nosso município deste o dia 02
de setembro.

t\ seguir, o Diretor de Consórci­
os Multissctoriais da SEDRU (Secreta­
ria de Desenvolvimento Regional e Poli­
lica Urbana de Minas Cicrais), Paulo
Mendes, esclareceu sobre as vantagens.
a legislação e os passos a serem obser­
vados para a implantação do consórcio.
cuja sede serú na cidade de Três Com-

çõcs. Tirndas as dúvidas. discutiu-se so­
bre a inclusão de Lambari, Canno da
Cachoeira e Luminúrias, com que amai­
oria concordou .

Passando ti parte pr::ítica, foi dis­
culida a necessidade de aprovação de
uma Lei pelo Legislativo, lembrando que
Cambuquira já possui esta Lei (Lei n"
2108 de 13 de agosto de 2009) autori­
zando a criação do consórcio e também
foi discutida a elaboração de um proto­
colo de intenções a ser firmado pelos mu­
nicípios interessados no consórcio. No
mais ficou estabelecido que seria agen­
dada uma reunião na prefeitura de Três
Corações para discutir as questões pon­
tuais de cada consorciado e a claborn­
ção do protocolo de intenções.

Esta reunião aconteceu no dia 29
de novembro, onde foi cleila a diretoria
do consórcio composta por: Dr. Cláudio
Cosme Pereira de Souza; presidente e
os diretores; Evandcrson Xavier eLáza­
ro Roberto da Silva. No decorrer desta
sessão, foi assinado o protocolo de in­
tenções entre os municípios participan­
tes para iniciar os trabalhos da formação
do consórcio. O prcsidentt: da Cmara
Paulo César da Costa lamhém esteve
presente a esta reunião.

Segundo o Secrclario Municipal
de Desenvolvimento Ecomirnico Susten­
tável, Diogo Mendes de Castilho, deste
a dala de 09 de outubro. confonnc o De­
creto Municipal n"2083 (segue cópia ao
lado), esta tcrminanlcmcnle proibida a
entrada de pessoas não autorizadas no
lixãomunicipal. onde a prefeitura esta dis­
ponibilizando um galpão para que os ca­
adores de material reciclável possamdar
continuidade ao seu trahalho. A coleta é
realizada i1s terças e quartas feiras no
municipio.

Câmara Municipal aprova
Lei nº 2289

/\ C:imara Municipal de Cam­
huquira aprovou por unanimidade a Lei
Municipal n" 2289, que altera dispositi­
vo a Lei Municipal n" 2271 ele 26 de de­
zembro de 2012.

Segundo a nova lei. o artigo 2''
da Lei nº 2271/2012 passa a vigorar com
a seguinte redação:

/\rt. 2" - O /\brigo Francisco de
Assis terá por Junção abrigar tempora­
riamente as crianças e adolescentes
com idade entre O e I O anos, do Muni-

cipio de Cambuquira, que se cnconlrcm
em situação de risco, conforme dispõe
o arl. 94 do EC'A (Estatuto da Criança
e do /\doksccnle).

Permanecem inalterados os de­
mais incisos e parúgrafo único do artigo
2" e demais artigos constantes da l ei n"
2271 de 26 de dezembro de 2012.

Esta Lei jú se encontra em vi­
gor. lendo sido devidamente sanciona­
da e publicada pelo Sr. Prefeito Munici­
pal no dia 04 de outubro ele 2013.

5jrearruowPressorva«
DECRETO MUNICIPAL N' 2083, DE 09 DE OIJTl)!!RO DE 2013

Proíl:• • ontnda de pcssou lo autorizadas no Lirlo
Municipal, e d4 outras providências;'

O Prefeito Mu.,idp!.I de Carnb.:quim-MG. ao uso das
otribuiçõc.5 que lhe slo conferidas pelo ar. 100, I, "g", da Lei
OrgânicaMunicipal,

Considerando que o liiclo é um ansiente insalubre e tem pcwibilid3ce de oconc.-,ci.&
de ccutigio de doenças;

Co<Uldmuido que o Municipio tem o deve: de zelar pel saúde c segurança da
população,

Considerando que o Micipio implantou a :eleta seletiva e prparvu un galplo para
maior segurança c cconemicidade dos catadores;

Considerando a Lei Federal n' 12.J05 de 02108/2010, c,m cs~i•I, o disposto ao
caput do atiço 48 e incises.

PECIU'.TA:

Artigo 1 - Fica terminantemente pro:bida a circulo c o tl.CO.SO de vclru!os e
p=as nlo outorimdis. no Ux.'!o Mu.'l.icipal.

Artigo 2 - A ci.n:ulnç.lo e o e.c.c.llo sào pcnnj tid s mente para vcícuJ05
Inicipais de colzu de lixo e funionirios municipais responsáveis pelo IL"<Ao.

Artigo 3' • Em caso de desobediência, o infrator poderá responder a proccs.,o
criminal a ser lrutnurudo.

Artigo 4-Este Decreto e cm wigor nu data de sua publicação, rcvogando-se
as disposições cm contrário.

•
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A Conferência Na­
cional de Ftlu ·aç;fo (CO-
AF)e umespaço demora-

1ico nlx.Tlo pdo l'cxkr Públi­
co e articulado com a soie­
dade para que todos possam
participar do desenvolvimen­
to da Educação Nacional.

Convocada pela
l'onaria n .'' 1.4 1 O. de 03 de
dezemlrode2012.aCONAE
201 ➔ p<>s.,ui i.:ar;"11cr dclihi.:ra-
1 ivo i.: aprc;cnlar:Í um con­
junto de propostas que sub­
sidiar:í a implementação do
l'lanoN:u:il!nJI de Edueai;.-:ío
(l'NE). imlica11do n;sponsa­
bilidades, corresponsabilida­
di.:s. a1rih11iç,.°k.'!', con.;(>m.:11-
1..:s. compk:mc111arc,; e cola­
borativas cnln.: os entes f­
derados e llS sislcmas Jc en­
sino.

/\s ClHl l'cr.::n ·ias
nacionais de educação são
coordcnac.bs pdo Fórum
acional de Educação
E E), conformeestabelece
a l'nnaria Ml '.C nº 1407. dc
14 de dezembro de 201 O.

/\ CON/\1'12014 é
prc..-ccdida por etapas prepu­
ral<irias. compreendidas em
i.:nnli.:rêni:ias livrcs e rnnli::-

Conferência Nacional de Educação
rncias ordinárias municipais
e/ou in1cr11111ni..:ip:1is. cst.1du­
uis e do Distrito Federal, scn­
do todas estas atividades
realizadas até o final de 2013.
O objetivo é garantir a parti­
cipação da sociedade nas
discussões pcrtini.:ntcs :i
rndhoria da educação nacio­
nal. Nesses eventos, portan-
10. os ..:spaços de discuss.io
são abertos à colaboração i.le
todo.s - prolission;iis da cdu­
cação. gcslon..s educacio­
nais, estudantes, pais, enti­
dades sindicais. cientificas.
rnovi111l'.lll<lS sociais cconse­
lhos de L-duc:1ç.io. entri.: ou­
tros.

/\ssim. por meio da
CON/\lé dc 2014. o Fúrum
Nacional de Edm:;1ç.io(FNl•:J
e o MEC buscam garantir
espaço democrático decons­
truçJo da qualidade social da
l',<lrn.:aç;io Pública.

A etapa estadual
mineira da li Conkri::nt.:ia
Nacional dc 1'.ducação(CO­
N/\1'. 20\ 4) n:ali1.1da cntrc:os
dias 07 e I0de outubro, mnas
esse 0 o inicio d.: uma nova
fasi.: nas discw,sõcs que lr:i­
zem propostas para suhsidi-

9@ymEstadual de Edvca
- - r,J' -

ar a i111plc1111.:nlaç;io <ln l'lano
Nacional de Educação
(l'NI:). 1kpois de quatrodias
dcConlí.:rC:,1cia. liiram eleitos
212 delegados, representan­
tes de v:'trins segmentos da
s1ll;icdaJc. qui.: kvarãu as
sugL-:slix:s mineiras a llrasi­
lia. llLl ano quc wm. para a
las1.: nai.:iunal da CON/\F..
Dcntri.: -:ks. i.:stú o vereador
Wcllingtnn Oli\'c:ira <li.: Paula
(Topo), que foi selecionado
entre II0Ocandidatos. O ve­
reador lúi dcitonaconli.:r.::n­
cia micro, cmVarginha c.om a
panicipaç;iodc 25 municípi­
os e na i.:onfcrência 111ai.:ro.
cm S:io J1xio Dei Rei. l.:0111

par1icipaçJ11 de 82 municípi­
os. o vereador Wcllington
lamhbn foi sdccmnadu.
Destaque para a participaçio
deste vereador, pois, é a pri­
meira vez que um rL·prc..'SL11-
lanlc de Camhuquira chega
aléa última etapa da CON/\ I'.
cm Brasília. ondc o mcsmo
poderá lutar, juntamente com
os outros participanlcs. por
ml.'lhnrias na cJucu;;io.

A coordenadora do
Fórum 1 :staJual <l1.: F.duc11;:io
(l'l'.1'.-Mü). Sudy l{odarti.:.
acredita que a Conferência
foi positiva. "Mais urna vez
Minas cslú se saindo muíto
bem. Nós tivemos mais de

200 emendas e isso é muito
importante, porque mostra o
posit.:ionammtll real c como
as p,:ssoas cst:1n comprome­
tidas com o processo". res­
salta.

/\gora. os 212 dele­
gados se preparam para a
viagema Brasilia. São repre­
scntanlcs dc todos os seg­
mentos que participaram da
Conli.:r.::ncia: pais; trahalha­
<lorcs da i.:dui.:.tç;1o lx1sica.
superior e prolissional; se­
tor privado; gestores esta­
duais emunicipais...,11rc ou­
tros. Entre eles, estão E3 ges­
tores .:staduais. dirclorcs dt.:
escolas que vieram de lodo
o Estado para. rum sua cx­
pcri.::ncia. levar suas sugcs­
lÕCS para aprimorar a L-<luca­
çio brasileira.

/\ CON/\F. scr.í n:a­
lizada de 17 e 21 de kvcrciru
de 2014. cm Brasília. com a
linalidadc de oli:ri.:c..:r -:spa­
çu para di.:lihcraçôcs quc
possam n:sultar na dabora­
ção de um conjunto de pro­
postas qw.: vai subsidiar a
efetivação e a implementa­
ç;io do Plano Nacional de
1-:dui.:.1ç;io pdos munícípio.s,

Cambuquirense combata a Dengue
Na Reumrio Ordinária

do ilia I 9 de novembro,o vc­
reador Celso Ahesda Silva no
uso de suas atrbçes leats,
l:0111 n1n11 !-.Ohrl! a 1\11:t pr ·ocu­

paçao quanto ao úmero de
casos de dengue terstrados em
ambuquira. Segundo ele: "é
fundamental conscientzat as
pessoas de que combater o
mosquito da denpue, requer
·mpenhode toda a sociedade,
uma vez que o Aedes a'ypt
pode encontrar, emceada mo­
radia e arredores, ambiente
prnpicin par:, ,u:, proliía:1-
y.io". /\pú ,11a 1:11:i. t1 verea­
dor ,olll:11011 u111 artigo no ln­
formativo daamara para aju­
dar a alertar a populaçao quan­
lo a necessidade de e comba
h.:r a pmli íer.11;:io dll ll\ll\,q1111ll
transmissor «da denue.

Considerando os dados
levantados pela lundaçio Na­
conal de Saúde de que o mos­
quito vetor "foi erradicado
du:a veze do Brasil, em 1955
i.: 1973. l.' qul.'. clln1 t1 n:laxa­
meto da vigilância entomló­
'll·a ocorrido 110 final da déca­
da d 70 e inicio dos ano- XlJ.
foi reintroduzido, instalando­
e definitivamente no pais".

condui-,l.' qnc n trahalhn dl.'
combate deve ser permanente
e continuo. Desse modo, alu­
mas medidas elementares po­
deiser tomadas individual e
cnl ·ti,~1111cnlc para auxiliar na
erradicaço doAedes aegypi
' Vasos de flores ou plantas-
a vasilha que fica sob o vaso
para recolher a ayyua ecedente
dc\ll.' ,l!r 111a11tida ,cc:a. Uma
boa medida é enchê-la com
areia até a borda. A ua dos
vasos com flores deve ser tro­
cada a cada 2 ou 3 dias;
"'l'nc:us vdhns - de, emser fiu­
ralos para eliminar a ayua que
cve111u:dnu.:11tl.' !\l.' iH.:llllHlk.
vuardados em luarcoberto ou
jogados fota,
Caras d'aua - devemer la­

vada, pcrit1dica111e11te i.: tam­
padas durante todo o tempo:
• Piscinas- o cloro da ayua das
piscinas deve estar sempre no
nivel adequa lo;
• Gatralas vazias- devem se
gnari.lada, tlc ..:;.1hcça par.1 bai­
o, em luares cobertos e as

tampas jogadas fora em saco
de lixo;
• Rc..x:1pie11tc, dcs.;art;'1wis (w­
pos, prat,,,. lrav.:"as, ..:te.) -
devemser colocados em sacos

de lixo para serem recolhidos
pelos lixeiros,
'Lixo- nunca deve serjogado
cm terrenos baldios, 011 11a,
tuas e calçadas. Além disso, as
latas de lixn devem l.'Star sem­
pre tampadas e limpas;
• Bebedouros de ais- pte­
cisam ser lavados l.' a úg11a 1rn­
cada sistematicamente,

Depósitos de ápua - quais­
quer qul.' ,eja111 t1s tipos t.: a ti­
nalid;uk a que se destinam, se
não for possível prescindir de­
ks. d ·vl.'n1 ser 111a11tidos lin1-
pose tampados com seuran­
N,
• Brom'lias - algumas plantas
armazenam aua entre suas fo­
lha, e podem tornar-e evn­
tuats criadouros dos mosqut­
tos. Entre elas, desta.am-seus
bromélias cujo cultivo é co­
n111111 nns jardins e residência,.
Eliminá-las não resolveria o
problema da dengue e poderia
al'ctar o cq11ilihrio eculúgii:n.
Como é quase impossível reti
tar totalmente o prande volu­
me de água que se embrc·nha
pelas folhas,a solução é diluir
umacolher de sopa de ipu1 sa­
nitria em l litro de áygua limpa
e' tea-las duas veres por se-

mana. 1 :_ssl! mesmo preparado
pode servir para inibir a für-
111:.1ç;io ,k criadnurns nos va­
s11s de llor.:s nu plantas com
igua

lmpnrlantc
l lá quem afine que a

borra de café ou" liumo dilui­
do em água tambémseriam úteis
para rnntrnlar o s11rgimentll de
eriadonrns nos prat inhns sob
os vasos ou na úg11a retida pe­
las plantas. Em relaço à borra
de café, essa eficácia não foi
comprovada pelos testes n.:a­
lizados no Laboratório de Bes­
q11 isa, dc /\e,ks aL:gypti do
Serviço lkg.io11al dc tvlarilia da
Sna.:11.

\Jsn de n·pckntcs e
insclicidas

O ann1en1<1 de casos de
dengue trouxe algumas altera­
«ões nos hábitos das pessoas
que pussaram aconsumir mais
repelentes de insetos e inseti­
cidas. No entanto, SCII IISU l'XÍ·
gecuidado, porque podemcau­
sar intt1xicaçiks c akrgias l!S­
peeialmente em crianças pe­
quenas. Nunca se deve aplicá­
lns embebés ou aianças t:0111

,
,, .
t. ..'

, • "l. ;·~

,,, ...

pelos estados e pelo Distri­
to Federal. no contexto <la
i.:onstruçào <lo Sistema Na­
cional de Fdui.:aç.io, abran­
gendo csp,:i.:ialmcnlc a par­
ticipação popular. a coope­
ração kdcrativa.: o regime
de colaboração.

O FNE destaca, na
apresentação <ln Documcn-
10-Rcli.:r.::ncia. que a "11 CO­
N/\F. será um espaço demo­
crútic:o de construção de
acordos cn Ire atores soci­
ais. que. expressando valo­
res c posições <li li:rcncia­
dos sobre os aspcclns i.:ul­
turais. políticos. cconômi­
cos. apontará renovadas
pcrspL-clivas para a organi-
1.açJo da cducaç.in nacional
i.: a consolidação do novo
l'NE. fruto Jo movimento
dcscncadcado pela I CO­
N/\ F.. ao indicar açücs i.: es­
tratégias concrctas para as
políticas de Estado de t.:du­
t.:ação húsica e superior, as­
srnladas na dcli:sa da cons­
trução do Sistema Nacional
de Educação e na rcg.ula­
mcntação do rcgimc dc co­
lahoraçào entre os entes li:­
dcrados".

mcnos de 4 anos dc idade. É
importante eclllsidi.:rJr. ainda.
qu.: v,irios tipos de inseticida
apenas afugentam os mosqut­
tos de dentro dosdomicilios e
são indicaL.:s cm rdaçfü, aos
focos quc cst:io nas redonde­
zas. O mesmo acnntcce com
ns produtos naturais à hase de
citronela e andiroba. Hortan­
to. os cuidados com os locais
que eventualmente possam
lrJnsfürrnar-s.: c:m i:riadnuros
não podem rcstringir-St.: aos
periodos de chuva e calor, épo­
ca de maior incidência da den­
gue, nem à aplicação ocasional
de inscticidas c rcpdcntes

Bioinscl icida
Sq;unclu matéria nujor­

nal "O Estado de São Paulo".
na Univcrsiclad.: Es!:tclual Flu­
mincnsc tRJ). está s.:ndo de-

s.:nvolvidn um novo hioinsi.:­
tii.:ida para atacar as larvas do
mosquito da dengue qu.: po­
d.:r.i substituir os larvicidas
quimicos. Seu cnmpnnt.:ntc
h:isicn é a ha-:téria IITI (haci­
llus thuring.icnsis isradensis).
Esse micrnorganismn produz
uma toxina que ataca as larvas
dn /\cd.:s a.:gypti sem preju­
dit:aro11lrns animais. scrl'.s hu­
m:mosou ocquilihrin ccol6gi­
co. /\s larvas do Culcx e dn
i\nnphdcs. n1'>S<JUÍtos trans­
missor.:s de outras doenças,
tambémsão atacadas pela bac­
téria OTI. "O estudo começou
cm dczemhru passado e os
pcsqu isadnrcs .:spcram ler os
primeiros rcsultados nos prú­
ximns dois anos".

Fonte: dados coletados
da internet

Programa Câmara
Municipal Jovem

Na Reunião Ordiná­
ria rcali:t.ada no dia 03 de de­
zembro, o vereador Valter da
Silva apresentou ao Plenário
a indicação nº 032/2013 que
solicita à Mesa Diretora da
Câmara a criação, no âmbi­
to do Poder l .cgislativo Mu­
nicipal, o "Programa Câma­
ra Municipal Jovem".

O "Programa Câma­
ra Municipal Jovem", a ser
criado por meio de Resolu­
ção, engloba o "Projeto Jo­
vem Vereador" e o "Concur­
so de Redação da Câmara
Municipal". O nome síntese
do projeto, "Jovem Verea­
dor", é utili:tado para rclcrir­
sc ao conjunto das ativida­
des do Programa.

O "Jovem Vereador"
é um projeto anual, que visa
proporcionar aos csludanlcs
<lo úllimo ano do ensino li.m­
damcnlal e do ensino médio
<las escolas públicas, de até
17 anos, conhceimcnlo acer­
ca da estrutura e do li.meio­
namcnto do Poder Legislati­
vo municipal.

t\ cada ano, é pro­
posto um lema de redação
como rorma de ingresso. t\
lcgislaturJ lem duração <lc 03
(três) meses e inicia com a
posse dos jovens vereadores
e a eleição da Mesa. Ostra­
balhos são encerrados com
a relação dos autógrafos,
aprovação dos projclos e a
consequente publicação dos
trabalhos.

Para participarem, as
instituições de ensino públi­
cas são convidadas a promo­
ver um concurso de redação
interno entre os alunos e en­
viar os melhores textos à Se­
cretaria de Educação até o
dia O I de abril. t\ Secretaria
sdecionará 18 melhores re­
dações e enviará à Câmara
Municipal.

· Os autores das me­
lhores redações - 04 (qua­
tro) de alunos do último ano

do ensino li.mdamcntal e 05
(cinco) de alunos <lo ensino
médio - serão automatica­
mente selecionados para vi­
vcnciar, na Câmara Munici­
pal, o processo de discussão
e elaboração <las leis, simu­
lando a atuação <los verea­
dores.

Este projeto objetiva
cst imular nos estudantes do
último ano do ensino li.tnda­
men\al e do ensino médio, re­
gularmente matriculados nas
escolas públicas do municí­
pio, com até 17 anos, a rc­
llcxão sobre a política, a de­
mocracia e o exercício da ci­
dadania.

Objct ivos cspccíli­
cos: estimular o debate so­
bre o processo de escolha
dos representantes na demo­
cracia. Provocar a reflexão
sobre a importância da atu­
ação individual e coletiva
para a consolidação dos va­
!ores éticos que constroem
uma nação e a transformação
<la sociedade.

Contribuir para o
processo de formação da ci­
dadania, incentivando a par­
ticipação política e a mobili­
:1.ação social e disseminar in­
formações sobre o papel ins­
titucional da Câmara Muni­
cipal e do Poder Legislativo
Brasileiro.

Os ganhos para os
participantes: Protagonismo
juvenil; vivência dos proces­
sos da democracia rcprcsen­
tat iva, com suas vantagens,
percalços e limites; experiên­
cia de formação para a cida­
dania e a participação políti­
ca; compreensão do proces­
so de elaboração das leis e
aproximação da comunida­
de, através dos jovens, com
o Poder Lcgislalivo.

A referida indicação
foi encaminhada para a co­
missão de Legislação, Justi­
ça e Redação para análise e
li.ttura votação.

Projeto da declaração da atllldada pública
do CEAt'FE

Na Reunião Ordiná­
ria do dia 03 de dezembro,
foi aprovado por unanimida­
de o Projeto de l .ci nº 006/
2013, de autoria dos verca­
don.:s t\ lcx Aris lei de Pau la
e Rcjany Carvalho Lemes
que, declara de utilidade pú­
blica o Centro de Estudos
cm Atividade Física e For­
mação Esportiva (CE/\­
FFE).

O CE/\FFF. rcali:t.a
trabalho de inclusão social,
através <la atividade lisica e
do csportc, atendendo cri­
anças e adolescentes das
escolas da rede pública (mu­
nicipal, estadual e federal),
também representa o muni­
cípio cm compct içõcs no

estado de Minas Gerais.
t\s atividades do

CF.t\FFF., cujo carro-chclc
é o voleibol feminino, que
busca a ocupação do tem­
po livre. evitando-se o agra­
vamento de distorções so­
ciais e, desta forma, os pe­
rigos <la ociosidade.

As atividades do
CF.t\Fí-F. têm caráter de de-

scnvolvimcnto educacional e
formação lisica, intclcetual e
social da população atendi­
da pelo mesmo.

O CEAFí-E procura
proporcionar a participação
cm processos sclct ivos cm
clubes. universidades. etc.,
tendo assim a oportunidade
de desenvolver a vida rutu­
ra dos participantes no âm­
bito csco lar e pro lissional.

O CE/\FFE produz
artigos cicntílieos na ativida­
de lisica publicados cm re­
vistas nacionais e internaci­
onais ( Ex. Revista Cicntíli­
ca ESMr◄TE: Revista Minei­
ra de t\tividadc í-ísica etc.),
sempre divulgando o nome
de Cambuquira.

Vereador solicita manutenção em passarela
que liga a cidade ao Marimbeiro

Na lkunião Ordinária re­
alizada no dia 29 de oulubro, o
vereador Roni Nogueira Arei
apresentou ao Plenário a indi­
cação n" 028/2013 que solicila
ao Sr. Prefeito Municipal pro­
vidênciasjunto ao órgão com­
pelente no sentido de limpar
adequadamente a passarcla que
liga a Rua <la Estação à fonte
do Marimbciro, Rodovia Cam­
buquim/Campanha.

Justificou o vereador Roni
dizendo que esta indicação é
cm razão à frequente solicita­
ção de moradores e usuários da
rclcrida passarela que no mo­
mento csta tomada por mato e
buracos, causando insegurança
aos transeuntes.

l!l[)ICAÇÃO Nº 028/2013

regirrenta1. indicar
povidência:
. - PrCM<lercia- juio ao Ógão rof1l)etenle a
limpeza adequada da passarela para pedestres que liga a Rua da Esação à
Fonte do Marirbeim (Rooovia CarrtllqLiraCarpa-tia).

O Vereador q.ie este subscreve, vem na forma
ao Sr A-efeito M.iricipal, a tc:mada da segLinte

.IUS-111-lC,\llVA:

_ . A presente indicação é motivada pela sdicilaçãc
dos moradores e usuanos da referida passarela que está sendo tornada pele
maio. causando insegurança as pessoasquepor ali passam

Plenârio Dr. JoãoSilva Fitro, 29 de OJtlilro de 2013.

RONI NOGUERAARO -VEREADOR



Cambuquira recebe veículos para a saúde
O governo de Minas entregou

no dia 13 de novembro, na CidadeAdmi­
nistrativa, cm Belo Horizonte, 538 veí­
culos para área da aúdc que vão benefi­
ciar cerca de 450 municípios de todas as
regiões do Estado.

Ao todo, são quase RS 32 mi­
lhões de investimentos do Tesouro do
Estado destinados para o setor. São 426
veículos Sandero e 112 rnicro-ônibus.
Os veículos vão ajudar as prefeituras e
os consórcios regionais nas suas ações
de saúde. O. Sandero vão colaborar
com as ações administrativas das secre­
tarias municipais no contato com os ei­
dadãos e nas ações do dia a dia do setor.
diretamente nos municípios.

Jaldimar, Roginaldo, "linho", Wellington, "M/aninho", Celso, Roni e aka

Já os micro-ónibus são destina­
dos para o transporte de pacientes. 110

atendimento a usuários que necessitam
de dcslocamentos intermunicipais. rea­
lizados por ónibus fornecidos pelo Esta­
do e operados pelos municipios em ro­
tas predefinidas, controladas por satéli­
tes. Eles tambémtransportamprofissio­
nais da saúde e amostras de exames de
patologias cl inicas.

Trata-se de mais uma ação do
Sistema Estadual de Transporte emSaü-

de (Sets). criado pelo Governo de Minas
e111 2005. u111 dos instrumentos mais im­
portantes para a interiorização da oferta
da Saúde 110 Estado.

Cambuquira recebeu dois auto­
móveis Sanderoe um micro-ônibus. gra­
ças ao empenho do executivo e Legisla­
tivo junto aos deputados ziadu..s Sar­
gento Rodrigues e Dalmo Ribeiro Silva.
Desta maneira, a administração busca a
melhoria na qualidade do atendimento à
população.

,,

Aguas e Minas

Arthur, Donaldison e vereador Roni Márcio, Raoni, Roni e Reginaldo Público presente à solenidade

O Scbrae Minas e a Secretaria
de Estado de Turismo de Minas Gerais
(Sctur) realizaram o lançamento da mar­
ca Ten-itório Águas da Mantiqueira de
Minas uma estratégia de reposiciona­
mento de mercado para impulsionar o tu­
rismo na região. compreendida pela ci­
dades de Baependi, Cambuquira, Car­
mo de Minas, Caxambu, Lambari e São
Lourenço.

O evento foi realizado no Cine

Caxambu, em Caxambu, no dia 31 de
outubro e reuniu empresários, prefeitos
e lideranças da região. além de autori­
dades cio estado.

Representando o Legislativo
cambuquiren e esteve presente o verea­
dor Roni Nogueira Arei. Destacamos
também a grande e marcante presença
de empresários de diversos seguimen­
to de no:sa cidad .

marca Território Aguas da

Mantiqueira de Minas está amparada
cm uma estratégia construida ao longo
dos últimos quatro anos, em conjunto
com empresários da cadeia do turismo
dos ·ci municipios envolvidos.

O trabalho. coordenado pelo Se­
brae Minas. cm parceria com a Sctur.
partiu da necessidade de um novo posi­
cionamcnto para o setor na região. cm
eon onância com as tendências do turis­
mo identificadas para as duas próximas

décadas. o lançamento da marca terri­
tório. o consultor Paulo Vi. chi. da Be
Consulting falou sobre como foi feita a
construção do po ·icionamenlo que in­
cluiu entrcvistas om empresúrios e ins­
tituições de apoio. para conhecer os de­
safios enfrentados pelo setor e como foi
proposto um reposicionamento para a
ali idade turística no circuito. sain lo do
turismo termal para a oferta de uma ex­
periência única de bem-estar.

/


